
 

A FINALIDADE DOS CINCO MINISTÉRIOS: EDIFICAÇÃO, MATURIDADE E UNIDADE DA IGREJA 

Texto base: Epístola aos Efésios Efésios 4:11-16 

Versículo-chave 

“Querendo o aperfeiçoamento dos santos, para a obra do ministério, para edificação do corpo de Cristo.” 

(Efésios 4:12) 

Introdução 

Muitas vezes os cinco ministérios são estudados apenas em torno de suas funções: quem é apóstolo, 

quem é profeta, quem é evangelista, pastor ou mestre. Contudo, a pergunta mais profunda é: por que 

Cristo os deu à Igreja? 

Os cinco ministérios não são uma estrutura de poder, mas uma estrutura de serviço. 

Paulo mostra em Efésios que a intenção de Cristo não era criar uma igreja dependente de líderes 

extraordinários, mas uma igreja madura, preparada e capaz de cumprir sua missão. 

O centro não são os ministros; o centro é Cristo e a edificação do Seu Corpo. 

 

1. OS CINCO MINISTÉRIOS SÃO DONS DE CRISTO À IGREJA 

Efésios 4:8 

“Subindo ao alto, levou cativo o cativeiro e deu dons aos homens.” 

Paulo mostra que os ministérios não são conquistas humanas. 

Não surgem de: 

talento natural; posição social; carisma pessoal; desejo humano. 

Eles procedem da autoridade de Cristo ressuscitado. 

Há diferença entre: 

Dom espiritual (charisma) 

Capacitação concedida pelo Espírito Santo. 

Ministério (diakonia)  



 

Serviço exercido para benefício do Corpo. 

Ofício ou função ministerial 

Responsabilidade contínua reconhecida pela igreja. 

Uma pessoa pode possuir dons sem ocupar um ministério específico. 

Exemplo: 

Filipe possuía ministério evangelístico, mas muitos discípulos evangelizavam sem serem evangelistas. 

Aplicação 

Não devemos confundir manifestação de dons com chamada ministerial permanente. 

 

2. O OBJETIVO É O APERFEIÇOAMENTO DOS SANTOS 

A palavra grega utilizada em Efésios 4:12 para “aperfeiçoamento” é katartismos. 

Seu sentido envolve: 

ajustar; restaurar; equipar; tornar apto. 

Era utilizada para: 

consertar redes de pesca; colocar um osso deslocado em seu lugar; preparar instrumentos para uso. 

Isso revela algo profundo: 

A função ministerial não é criar dependência espiritual, mas capacitar pessoas. 

Muitas igrejas adoecem porque membros tornam-se consumidores espirituais em vez de servos ativos. 

O modelo bíblico é: 

Cristo → líderes → santos capacitados → obra do ministério 

Não: 

Cristo → líderes → membros passivos 

3. O ALVO É A UNIDADE DA FÉ 

Efésios 4:13 



 

“Até que todos cheguemos à unidade da fé…” 

Unidade bíblica não significa uniformidade. 

Não significa: 

pensar exatamente igual em tudo; ter mesma personalidade;  exercer funções idênticas. 

Significa possuir: 

mesmo fundamento; mesma fé; mesmo Senhor; mesmo propósito. 

A Igreja Primitiva tinha diversidade de atuação, mas unidade doutrinária. 

Exemplo: 

Pedro possuía um perfil diferente de Paulo, mas ambos serviam ao mesmo Reino. 

Aplicação 

A maturidade espiritual não elimina diversidade; organiza a diversidade sob Cristo. 

 

4. O PROPÓSITO É PRODUZIR MATURIDADE ESPIRITUAL 

Efésios 4:14 

“Para que não sejamos mais meninos…” 

Paulo descreve a criança espiritual como alguém: 

facilmente influenciado;  instável; vulnerável a falsos ensinos; guiado por emoções. 

A igreja madura apresenta: 

discernimento espiritual; estabilidade doutrinária; firmeza na Palavra; crescimento constante. 

Exemplo: 

Timóteo foi discipulado até desenvolver maturidade ministerial. 

Uma igreja sem ensino profundo torna-se vulnerável a: 

heresias; emocionalismo extremo; modismos espirituais; manipulação religiosa. 

 



 

5. O CENTRO DE TUDO É CRISTO 

Efésios 4:15 

“…cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo.” 

O alvo final dos ministérios não é: 

construir plataformas pessoais; formar seguidores humanos;  criar dependência de líderes. , O alvo é 

parecer-se com Cristo. 

Uma igreja pode crescer: 

numericamente; financeiramente; estruturalmente; e ainda permanecer imatura espiritualmente. 

Crescimento verdadeiro é crescimento em Cristo. 

 

Conclusão 

Os cinco ministérios existem para equipar os santos, fortalecer a unidade e conduzir a Igreja à 

maturidade. 

Quando os ministérios funcionam corretamente: os santos são preparados; a fé é fortalecida;  a verdade 

é preservada;  Cristo é revelado. 

Não é uma estrutura para exaltar homens, mas um instrumento para formar discípulos semelhantes a 

Jesus. 

Frase-chave da lição 

“Cristo não deu ministérios para substituir a Igreja, mas para preparar a Igreja.” 

Perguntas para debate 

Qual a diferença entre dom espiritual e ministério? 

O que significa “aperfeiçoamento dos santos”? 

Como a igreja pode preservar a unidade sem eliminar a diversidade? 

Quais sinais revelam imaturidade espiritual? 

Como identificar quando um ministério está apontando para Cristo ou para si mesmo? 


